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ÉPOCA DE SEMEADURA DE QUATRO CULTIVARES DE 
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INTRODUÇÃO 

As condiç5es propícias de clima e solo e a possibilidade 

de utiiizaçào,no mesmo,ano da área cultivada anteriomente 

com trigo so os principais fatores determinantes da grande 

expanso da soja na regio Sul. A partir de 1973, os preços 

da soja no mercado internacional atingiram níveis bastante 

atrativos, provocando a expansão do cultivo para as regiôes 

Centro-oeste e Nordeste. O cultivo dessa leguminosa na re-

gio Norte á recente e em pequena escala. 

O aumento da produção agrícola brasileira está intimamen-

te ligado à expansdo da área cultivada. Alguns resultados 

mostram que em regiões no tradicionais ao cultivo da soja, 

a produtividade dessa leguminosa tem alcançado valores con-

siderados favoráveis em reiaço 'a média nacional. Ressalta-

-se ainda que a disponibilidade de solos agricultáveis nas 

regiões tradicionais de cultivo vem diminuindo com o passar 
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dos anos, razão porque credita-se o crescimento da produção 

nacional de soja basicamente à incorporação de novas fron-

teiras agrícolas. 

A soja é considerada a planta mais sensível ao fotoperio-

dismo dentre as espécies cultivadas (Hartwig, 1973). Por es-

ta razão, torna-se imprescindível o conhecimento da resposta 

de uma cultivar numa determinada região, antes de sua reco-

mendação. Segundo Hartwig citado por Vernetti et ai. (1980), 

a soja é uma espécie de dia curto, isto é, induzida a flo-

rescer quando o fotoperíodo começa a diminuir. Desta forma, 

as cultivares, quando submetidas a fotoperíodos inferiores a 

12 horas, começam a florescer de 21 a 28 dias ap6s a emer-

g&ncia. 

Cada cultivar de soja adapta-se a uma faixa de latitude 

estreita no sentido norte-sul e ampla no sentido leste-

-oeste (Vernetti et ai., 1980). .Jé existem cultivares com 

boas características agronômicas para baixas latitudes, no 

entanto o desconhecimento da melhor época de semeadura po-

derá resultar em diminuição na produção de grãos e altura de 

plantas (Relatório Técnico Anual, 1976). 

O objetivo deste trabalho foi observar a influ&ncia das 

variaç6es climáticas sobre as características agronômicas 

dos genótipos e determinar a melhor época de semeadura para 

diferentes cultivares no Estado do Acre. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Este experimento foi conduzido durante o ano agrícola de 

1983/84 na Fazenda Experimental da UEPAE de Rio Branco, si-

tuada na latitude 9 0 58'22'S e longitude 67°48'40"WGr., com 

altitude de 160 m (Boletim Agrometeorológico, 1980) 
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O sol-o onde foi instalado o ensaio é do tipo Podzólico 

Vermelho-Amarelo (Brasil, 1976), sem receber adubos nem cor-

retivos. O preparo da área constou de uma araço e duas 

gradagens. O delineamento experimental foi o de blocos ao 

acaso em parcelas subdivididas e quatro repetiç6es. As épo-

cas de semeadura (20/11. 10/12 e 30/12 de 1983, 20/01, 10/02, 

28/02, 20/03, 10/04, 30/04 e 20/05 de 1984) constituíram as 

parcelas e as cultivares (Tropical, Timbira, Teresir.a e Ca-

rajás) as subparcelas. Estas foram compostas por quatro fi-

leiras de 5,0 m de comprimento espaçadas de 0,5 m. A densi-

dade de plantio foi de 25 a 30 sementes por metro linear. A 

área útil (4 m 2 ) constituiu-se das duas fileiras centrais, 

deixando-se 0,5 m de bordadura em cada extremidade. 

O controle de plantas daninhas constou de duas capinas 

manuais. Para combater às pragas, aplicou-se sernanalmente 

inseticida a base de Carbaryl na dosagem de 1,7 g do p.a. çor 

litro de água. 

As características avaliadas foram: 

F1oraço - número de dias da semeadura até a f1oraço de 

50% das plantas; 

Maturaçao - número de dias da semeadura até 95% das va-

gens secas; 

Altura de inserção da primeira vagem - foram torradas cinco 

plantas ao acaso, mediu-se a altura de in-

serço da primeira vagem e determinou-se o 

valor médio; 

Altura da planta - foram tomadas cinco plantas ao acaso, 

mediu-se do solo até o meristema apical e de-

terminou-se o valor médio; 

Rendimento de gros - determinou-se o peso dos grãos da 

área útil, a 13% de umidade, expressando-se o 

resultado em kg/ha. 
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RESULTADOS E niscussÃo 

Nas semeaduras de 20.11 e 10.12 aâ cultivares apresenta-

ram bom índice de germinação, desenvolvimento vegetativo sa-

tisfatório e produziram grande quantidade de vagens; no en-

tanto, verificou-se que em todos os materiais o enchimento 

de grãos foi extremamente prejudicado e as vagenb que 

se desenvolveram não atingiram a maturação fisiol6gica, es-

tédio R-8 da escala de Fehr & Cavines (1977). Este fato foi 

atribuído à ocorrância de forte retenção foliar, admitindo-

-se que estas anomalias tenham sido provocadas principalmen-

te pela elevada precipitação pliivial registrada nos 

meses de janeiro, fevereiro e março, com médias de 435,3 mm, 

431,4 mm e 259,4 mm, respectivamente (Tabela 3), ocasião em 

que as plantas estavam no terço final do ciclo. 

As condiç6es climáticas reinantes de tempe;aturas eleva-

das e alta precipitação pluvial, favoreceram o surgi-

mento de enfermidades nas vagens, além de ter comprometido a 

qualidade de aproximadamente 60% dos grãos. 

Apesar de a diferença ter sido pequena, constata-se pela 

Tabela 1 que as cultivares Tropical e Timbira foram ligeira-

mente mais precoces. Verificou-se também que em termos de 

altura de planta e inserção de primeira vagem, as cultivares 

não apresentaram limitação para o cultivo nas diversas épo-

cas estudadas. 

Os rendimentos auferidos em 20.11, 10.12 e 20.05 foram 

significativamente inferiores aos das demais épocas, com ex-

ceção da Timbira. em 20.05 (Tabela 2). Esse resultado foi 

atribuído ao excesso de chuva nas duas primeiras semeaduras 

e déficit hídrico na ultima (Tabela 3). Os resultados obti-

dos em 28.02 e 20.03, apesar de não terem se diferenciado es-

tatisticamente das épocas imediatamente anterior e subse- 
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quente, mostram que essas épocas sao as mais indicadas para 

a semeadura desta leguminosa. 

Com exceção da época 30.12 na qual as cultivares Tropical 

e Timbira apresentaram rendimentos significativamente infe-

riores à Teresina nas demais, não se diferenciaram esta-

tisticamente. 

CONCLUSÕES 

1. Altura de planta e inserção da primeira vagem não fo-

ram fatores limitantes para as cultivares estudadas. 

2. Em termos de rendimento, as melhores épocas de plantio 

para a soja na região foram 28.02 e 20.03. 
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